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Tratoraço 
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Inpev fará a gestão da 
Central de Recebimento de 
Embalagens da Coplana

Como parte de uma iniciativa nacional, que ocorre com todas as 
unidades de recebimento de embalagens de defensivos, o Inpev, 
Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias, 
está assumindo a gestão da Central da Coplana, em Guariba/SP.

Este é mais um passo do Instituto no processo evolutivo do 
Sistema Campo Limpo. A Central da Coplana  está realizando 
a transferência da gestão em uma operação muito bem 
planejada e que segue os princípios profissionais, tanto do 
Instituto como da Cooperativa.

Bruno Rangel Geraldo Martins, presidente da 
Coplana, comenta que a Cooperativa teve e tem 
um papel relevante no Brasil, pelo pioneirismo de 
promover a destinação correta das embalagens 
quando ainda não era lei. “Isto contribuiu para a 
preservação do meio ambiente e conscientização 
da sociedade, muito antes da difusão dos 
conceitos de sustentabilidade e logística reversa. 
O trabalho daqui foi referência para a legislação. 
Entendo que este momento consolida, sim, um serviço 
de alta qualidade. Mesmo com esta transição, o trabalho 
da Cooperativa foi de excelência e continua sendo de 
excelência”, afirmou Bruno. 

Atendimento permanece no mesmo local 
e com a mesma equipe
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O atendimento ao coopera-
do será mantido com a mesma 
dedicação e eficiência, inclusive 
com a manutenção de todos os 
colaboradores, que serão admi-
tidos na nova gestão. A entrega 
das embalagens está ocor-
rendo no mesmo local, mas a 
partir do segundo semestre, o 
produtor irá contar com nova 
estrutura no Distrito Industrial, 
dentro dos padrões atuais das 
unidades recebedoras.

José Marcelo Alves Pacífi-
co, gerente do Departamento 
Técnico-Comercial de Insumos 
e atual gestor da Central, cita 
que, em parceria com o Inpev e 
a Prefeitura Municipal de Guari-
ba,  a Coplana está elaborando 
o projeto da nova unidade, to-
talmente sustentável, moderna 
e com maior capacidade de 
recebimento. "Temos grandes 
histórias com esta iniciativa. No 
início, nós íamos até as proprie-
dades para mostrar ao produ-
tor como deveria ocorrer a trí-
plice lavagem. Foi um processo 
de aprendizado para diversos 
países que vieram conhecer 
nossas operações. A Central de 
Guariba deu um exemplo para 
o mundo, pois partiu daqui a ini-
ciativa da logística reversa des-
te tipo de embalagem”, afirmou 
Marcelo. 

A Central de Recebimento 

de Embalagens da Coplana, 
fundada em 1994, foi a primei-
ra do Brasil em funcionamento, 
seis anos antes da determina-
ção legal. E foi o trabalho da 
Cooperativa e parceiros que 
serviu de fonte para a criação 
da Lei Federal 9.974/00, que 
estabeleceu as responsabilida-
des de todos os elos da cadeia 
produtiva.

Este trabalho serviu de refe-
rência para a implantação das 
demais unidades brasileiras, 
além de transformar-se em ins-
piração para países de todo o 
mundo.

Ao longo dos anos, a Central 
da Coplana sempre foi citada 
no setor como um caso de su-
cesso, tanto pela forma respon-
sável com que foi gerida, como 
pela qualidade de suas opera-
ções e atendimento ao produ-

tor. O comprometimento dos 
cooperados também merece 
ser destacado, visto que do vo-
lume adquirido na Cooperativa, 
perto de 100% das embalagens 
vazias têm a destinação cor- 
reta, por meio da devolução na 
Central.

Desta forma, a mudança de 
gestão vem coroar o trabalho 
de toda a Cooperativa, incluin-
do colaboradores que atuaram 
e atuam nas operações, ges-
tores técnicos, assim como os  
produtores rurais. 

Cooperado (a), o 
atendimento permanece com a 
mesma equipe e, no momento, 

no mesmo local. Para qualquer 
esclarecimento ou necessidade, 

entre em contato: 
(16) 99643-8726 -Fábio.

Central da Coplana serviu de modelo para as unidades brasileiras e para diversas experiências em 
todo o mundo
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Socicana traz as previsões do 
tempo para a tomada de decisão 

Em momentos estratégi-
cos das operações na lavoura, 
a Socicana traz informações 
sobre as previsões do tempo, 
para contribuir com a tomada 
de decisão do produtor.  No QR 
Code desta página, você aces-
sa a palestra de Celso de Olivei-
ra, meteorologista da Somar e 
pode se preparar melhor, por 
exemplo, para o plantio de cana 
e colheita de grãos. 

Destaques
•  “Diferente do ano passa-

do, nós não teremos um corte 
seco nas chuvas em meados 
de março. Teremos ainda chu-
vas no fim deste mês e primei-
ra quinzena de abril. Mesmo 
que o índice possa ficar abaixo 
da média, a umidade do solo 
será favorável ao plantio de 
cana-de-açúcar. Este é um fa-
tor positivo para a cultura, em 
relação a 2020, quando a seca 
intensa foi bastante prejudicial”, 
afirmou Celso. 

• Por outro lado, ele faz um 

alerta sobre a área de grãos. 
“Atenção aos produtores que 
estão colhendo grãos, pois as 
chuvas podem atrapalhar as 
operações na lavoura. Sempre 
que o clima favorece uma ope-
ração ou cultura, pode desfavo-
recer outra”, afirmou. 

• O meteorologista ressalta 
que esta condição é normal 
para o período. “Estamos sob 
o fenômeno La Niña, e, mesmo 
com o fenômeno em eventual 
enfraquecimento, a atmosfe-
ra não deixará de responder 
como La Niña. Embora chova 
menos que o normal, haverá 
maior frequência de precipita-
ção até abril, comparando-se 
com 2020”, reforça.  

• A temperatura, mais ame-
na em meados de março, deve 
voltar a subir no final do mês. 

• O último período úmido foi 
de menos chuva que o normal. 
Os verões estão menos chu-
vosos, e isso vem ocorrendo 
com frequência nesta década 
(desde 2012). Este cenário já 

foi observado entre as décadas 
de 1940 e 1970, fenômeno co-
nhecido como Oscilação Inter-
decadal do Pacífico.

• Entre o fim de maio e início 
de junho, haverá maior chance 
de queda de temperatura. Ou-
tra questão a se observar é que 
deverá fazer mais frio no outo-
no que no inverno.

• Segundo semestre: apesar 
da previsão de chuva em outu-
bro, pelo sistema canadense de 
previsão, CanSIPS (o que con-
traria a presença do La Niña), 
o cenário será de retorno mais 
precoce da chuva. Ainda assim, 
deve-se dar atenção à previsão 
de precipitação abaixo da mé-
dia, entre novembro de 2021 e 
janeiro de 2022 (intrassazonali-
dade).

Acesse a palestra 
na íntegra pelo QR 
Code, ou direto no 
canal da Socicana 

no Youtube. 
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Etanol
Mais Verde

Em 2007, foi firmado o com-
promisso de diversos elos da 
cadeia produtiva para o Proto-
colo Etanol Verde. Trata-se de 
uma iniciativa entre fornecedo-
res de cana, usinas e órgãos 
do Governo do Estado de São 
Paulo, envolvidos com a produ-
ção agrícola de cana-de-açúcar 
e o meio ambiente. O objetivo 
foi antecipar o fim da queima 
da palha da cana como méto-
do de colheita. O protocolo foi 
cumprido com sucesso pelos 
produtores da região de Gua-
riba, especialmente pelos as-                                                               
sociados da Socicana, que 
atualmente colhem 100% de 
cana crua. 

Superados os desafios da 
mecanização, em 2017, foi fir-
mado novo protocolo Etanol 
Mais Verde, para consolidar as 
melhores práticas de sustenta-
bilidade na cadeia de produção 
sucroenergética. 

Para alcançar os objetivos 
do novo protocolo, as associa-
ções e os fornecedores ade-
rentes deverão atender às se-
guintes diretivas técnicas: elimi-
nação da queima • adequação 
à Lei Federal nº 12.651/2012 
• proteção e restauração das 
áreas ciliares • conservação do 
solo • conservação e reuso da 

Renovação de Certificado

água • aproveitamento dos subprodutos da cana-de-açúcar • res-
ponsabilidade socioambiental e certificações • boas práticas no 
uso de agrotóxicos • medidas de proteção à fauna • prevenção e 
combate aos incêndios florestais (acesse o documento pelo QR 
Code desta página).

Entre os benefícios do Etanol Mais Verde, está o ganho de 
um ponto no score, quanto à responsabilidade administrativa, 
em caso de incêndio de autoria desconhecida em canaviais 
(Portaria CF 16/2017 – Quesito 14). Isto, porque a adesão ao 
protocolo pressupõe a implementação de medidas preventi-
vas e o esforço para a eliminação e/ou combate ao incêndio, 
o que está de acordo com uma política ambientalmente ade-
quada e com os princípios do Direito Ambiental. Por contribuir 
para a exclusão do nexo de causalidade (art. 1º da Resolução 
SMA 81/2017), a adesão ao protocolo pode evitar autuações 
ao signatário e o processamento das infrações de uso de fogo 
em áreas agropastoris, previstas no art. 58 da Resolução SMA 
48/2014. 

A Socicana, em cumprimento ao seu Estatuto Social, que con-
templa a defesa dos direitos e interesses dos associados na ativi-
dade canavieira, obteve, por unanimidade, em Assembleia Geral 
Extraordinária (19/03/2019), autorização para aderir ao Protocolo 
Etanol Mais Verde, em nome do quadro social. Portanto, está au-
torizada a prestar todas as informações dos aderentes, a fim de 
cumprir as diretivas do Protocolo.

As informações obtidas no âmbito do protocolo são tratadas 
individualmente de forma confidencial. Além disso, sua divulga-
ção poderá ser realizada apenas de forma agregada e consoli-
dada para formulação de políticas públicas que beneficiem o de-
senvolvimento de melhores práticas de sustentabilidade no setor 
sucroenergético.

A certificação tem validade de um ano, e a Socicana está em 
processo de renovação do seu certificado, devendo enviar as in-
formações dos associados signatários ao Etanol Mais Verde, até 
o dia 3 de maio de 2021. 

Assim, o associado, que não quiser 
participar da Certificação Etanol Mais 
Verde, deverá procurar pela Socicana 

para pedir sua exclusão. 
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Especialistas preveem quebra 
de safra de cana para o ciclo 21/22 

	 A cadeia produtiva está atenta às previ-
sões de uma safra menor no ciclo 2021/2022, 
comparando-se à safra 2020/2021, que alcan-
çou cerca de de 600 milhões de toneladas no 
Centro-Sul. Nós conversamos com Nilceu Car-
doso, pesquisador da consultoria Canaplan. Ele 
comenta que, apesar de uma redução na área 
total de cana (produção, área de muda e plantio), 
este fator não tem tido influência no resultado da 
produção. “A área total de cana tem caído nos 
últimos anos. Há uma concorrência forte com a 
soja. Ao mesmo tempo, quem está no mercado, 
está produzindo mais por área e sendo mais efi-
ciente com o uso da muda. Com isto, a disponibi-
lidade de cana para a usina não tem apresentado 
efeito de redução até o momento", avalia. 

Os motivos para uma safra menor são outros. 
“No final de 2020, houve unidades processando 
duas vezes a mesma cana no ano. A unidade 
colheu a muda em janeiro e fevereiro. E colheu a 
mesma área como cana mesmo, em novembro. 
Isto resultou em baixa produtividade, o que tam-
bém gera impacto para esta safra", afirmou.

Ele considera o clima um fator relevante para 
a previsão de números menores. Para se ter 
uma ideia deste impacto, na média do Centro-
-Sul, choveu 750 mm de abril de 2020 até feve-
reiro de 2021. Normalmente, deveríamos ter algo 
em torno de 1.100 mm de chuvas neste período 
e 1.350 mm até março. “Temos a questão do 
clima como um todo, que foi muito ruim até no-
vembro e, na sequência, tivemos um verão bem 
irregular. Em dezembro e começo de janeiro, ti-
vemos boas chuvas. Porém, em parte de janeiro 
e começo de fevereiro, houve uma restrição. Os 
canaviais já estavam atrasados, e esta restrição 
tornou-se um problema a mais em um cenário 

que já não era bom”, destacou Nilceu.
As previsões em relação às chuvas de agora 

em diante também não animam. “A perspectiva 
de chuva à frente está muito irregular.  Essa chu-
va de março, abril e maio poderia trazer alguma 
recuperação em termos de crescimento. Seria 
um fator positivo que não tivemos no ano pas-
sado, mas as previsões estão variando muito”, 
comentou. 

Em resumo, três fatores levam a uma moa-
gem menor, segundo o pesquisador Nilceu Car-
doso: canaviais atrasados em seu desenvolvi-
mento, devido a questões de clima; incertezas 
sobre o clima à frente; possibilidade de uma área 
de produção um pouco menor. 

Para obter mais informações técnicas, de  
mercado ou referentes ao manejo, acesse o site da 

Socicana e mantenha seu cadastro atualizado 
para receber nossas atualizações. 

Nilceu Cardoso, 
pesquisador 
da Consultoria 
Canaplan



6

Tratoraço na capital paulista marca posição 
do setor contra “cheque em branco"

Depois da abrangência do 
Tratoraço, no dia 7 de janeiro 
deste ano, contra a alteração 
na alíquota do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços, ICMS, o setor do agro-
negócio uniu-se novamente 
para evitar outros aumentos.
No dia 17 de fevereiro, cerca de 
90 entidades rurais, entre co- 
operativas, associações e sindi-
catos, realizaram uma manifes-
tação na cidade de São Paulo. 
Os representantes das entida-
des fizeram a concentração na 
Ceagesp (Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de 
São Paulo) e se dirigiram para a 
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo. Sim, em uma 
cena inusitada, os tratores do 
campo marcaram presença na 
capital do Estado.

Os produtores da nossa re-
gião foram representados pe-
las lideranças de três entidades: 
Sindicato Rural de Jaboticabal, 
Coplana e Socicana, com o ob-
jetivo de derrubar a chamada 
“lei do cheque em branco”, ou 
o artigo 22 da Lei 17.293/20. 
O artigo confere poder ao Go-
verno do Estado para realizar 
ajustes fiscais ou aumento de 
impostos independentemente 
da aprovação na Assembleia. 

Sérgio de Souza Nakagi, pre-

sidente do Sindicato Rural de Jaboticabal, destacou, no momento 
da manifestação, o apoio de deputados estaduais. “Neste exato 
momento foi protocolado o documento, por diversos deputados, 
com o objetivo de revogar o artigo 22. Não podemos ter governa-
dores com plenos poderes. Nossa causa é justa e visa a benefí-
cios para toda a sociedade”, afirmou. 

O movimento em São Paulo tomou corpo depois dos resulta-
dos obtidos no primeiro Tratoraço, em uma clara mostra do poder 
de organização dos produtores rurais paulistas. Na manifestação 
de janeiro, o Governo do Estado reconsiderou parcialmente o au-
mento do ICMS. Apesar da mudança não ter sido total, itens como 
insumos agrícolas e gêneros da cesta básica ficaram de fora do 
reajuste. Este resultado, sem dúvida, evitou enormes prejuízos para 
a cadeia produtiva e reduziu impactos nos preços dos alimentos.  

O presidente da Coplana, Bruno Rangel Geraldo Martins, lem-
brou do papel das entidades na defesa dos produtores. “Tivemos 
a oportunidade de participar da segunda edição do Tratoraço, 
junto com outros líderes do agronegócio paulista. Estamos con-
versando com deputados e outras lideranças políticas, para que 
possamos combater o aumento do ICMS, algo desastroso para o 
Estado de São Paulo. Os governadores não podem ter carta bran-
ca para o aumento de impostos. Então, permanece nosso traba-
lho em defesa do agronegócio paulista e, consequentemente, de 
toda a sociedade”, concluiu Bruno. 

Lideranças do Sindicato Rural, Coplana e Socicana representam produtores em São Paulo
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Coplana e IAC realizam mais uma entrega 
da Cartas de Solos, do projeto AMBICANA

Em fevereiro, 12 produtores, cooperados da 
Coplana e associados da Socicana, receberam 
os relatórios de Carta de Solos de suas proprie-
dades. A iniciativa é uma parceria entre Coplana 
e Instituto Agronômico, IAC, no projeto Ambica-
na. Até o momento, 61 produtores contam com 
a ferramenta, com mais de 31 mil hectares ava-
liados, como explica o gerente de Tecnologia 
Agrícola e Inovação da Cooperativa, Eduardo 
Maniezo Rodriguez. “A Carta de Solos é uma fer-
ramenta técnica de extrema importância, pois 
permite o conhecimento pedológico da área. 
A partir daí, conseguimos identificar o melhor 
manejo, as ações necessárias para o preparo e 
conservação do solo, além de orientar sobre a 
melhor forma de realizar a colheita e a alocação 
varietal”, afirmou Rodriguez.

O pesquisador Dr. Marcos Landell, diretor do 
Centro de Cana Ribeirão Preto - IAC,  lembrou do 
início da parceria com a iniciativa +Cana. “Hou-
ve o treinamento aos produtores sobre nutrição, 
adubação, manejo de pragas e doenças e mane-
jo varietal. E, ao mesmo tempo, o treinamento so-
bre MPB (Mudas Pré-Brotadas) para que os co-                                                                                                                          
operados e associados se tornassem produtores 
de sua própria muda e tivessem independência 
em relação à usina. De uma média de 70, 80 to-
neladas/hectare (em 2014), hoje, há produtores 
com 110 toneladas na média dos cinco cortes”, 
afirmou. 

O pesquisador da Agência Paulista de Tec-

A iniciativa do projeto Ambicana já soma 31 mil hectares avaliados 
nologia dos Agronegócios, Apta, , Dr. André Vit-
ti, falou sobre um dos principais problemas na 
conservação do solo: a erosão. “Há solos extre-
mamente fáceis de erodir, os Argissolos. A reco-
mendação é não deixar descoberto no período 
em que começam as águas. A rotação de cul-
tura, desta forma, é fundamental. A importância 
da Carta de Solos já começa por aí, no sentido 
de melhorar o aspecto conservacionista.  Outro 
ponto é que define os tipos de preparo. Se há 
um solo compactado, há baixa infiltração, o que 
também ajuda no processo erosivo", afirmou o 
pesquisador.

Dr. Hélio do Prado, pesquisador do IAC, é 
coordenador do projeto Ambicana e destacou 
a necessidade da classificação. “O produtor não 
sabia o solo que tinha. Sabendo o nome, sei as 
qualidades e os defeitos. Com a classificação, é 
gerado um mapa de solos. Conhecendo o clima, 
sei o ambiente e, consequentemente, a produti-
vidade”, comentou o pesquisador. Dr. Hélio aler-
tou para a ausência de sucessores nesta área de 
pesquisa. Atualmente, somente ele e Dr. Vitti rea-
lizam o trabalho. “Eu e o Vitti faremos por mais 
alguns anos. Depois, este trabalho irá se encer-
rar. Quem fez a Carta de Solos agora, está tendo 
um privilégio. Em breve, este trabalho não existirá 
mais", lamentou Prado.   
Este é um projeto estratégico para sua lavoura. 
Entre em contato com o Depto. de Tecnologia 
Agrícola e Inovação da Coplana: (16) 3251-9241.

Dr. Marcos Landell Dr. André Vitti Dr. Hélio do Prado Eduardo Maniezo Rodriguez
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Comunicado sobre variedades CTC
Prezado (a) Associado (a),

Vossa Senhoria, em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 19 de junho de 
2018, manifestou expressa concordância 
com o contrato firmado, pelo qual a SOCI-
CANA pagou ao Centro de Tecnologia Cana-
vieira – CTC, os royalties, devidos em razão 
do uso (plantio) das variedades “CTC” prote-
gidas nas safras 2013/2014, 2014/20215, 
2015/2016, 2016/2017, 2017/2018, 
2018/2019, 2019/2020 e 2020/2021, com 
todos os recursos advindos da venda da par-
ticipação acionária da SOCICANA no CTC. 

Cumprido a tempo e modo o referido con-
trato e exauridos todos os recursos advindos 
da alienação das ações que a SOCICANA 
possuía junto ao CTC, importante alertar que 
o associado que pretender continuar culti-
vando variedades CTC protegidas deverá 
suportar os custos e obrigações previstos na 
Lei 9756/97. 

Necessário também esclarecer que, a 
partir de julho de 2020, as variedades CTC 1, 
CTC 2, CTC 3, CTC 4 e CTC 5 deixaram de ser 
protegidas, passando ao domínio público, de 
forma que seu uso não enseja o pagamento 
de royalties. 

Por fim, vale ainda reafirmar que os produ-
tores com áreas de produção total menores 
a 4 módulos fiscais estão isentos, ou seja, 
não devem royalties, pelo uso de qualquer 
variedade protegida. Para verificar o módulo 
fiscal de seu município acesse pelo QR Code. 

Dúvidas poderão ser esclarecidas através 
do telefone (16) 3251-9275.

Atenciosamente,

Francisco Antonio de Laurentiis Filho
Presidente Socicana
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0,6579

1,36
1,43

1,81
1,64 1,64 1,641,62 1,67 1,73 1,73 1,71 1,801,80

1,99 1,91 2,00 2,072,06 2,04 2,09

2,28
2,12

1,88

0,7005 0,7046 0,7191 0,7192 0,7413 0,7567
0,6960 0,6834 0,68770,6761 0,6794

0,6423 0,6487 0,65790,63870,6313 0,6191 0,6132 0,6141 0,6153 0,6238 0,63050,6138

Nú
m
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r

Fonte: Circular ConsecanaVariação do ATR Acumulado

MESES DA SAFRA
SAFRA 19/20
SAFRA 20/21

ABR
60,18
71,98

100

80

60

40

20

-

R$
/K

G

MAI
62,22
67,69

JUN
59,21
74,03

JUL
59,46
73,82

AGO
57,02
71,70

SET
57,11
80,77

OUT
56,91
81,55

NOV
62,82
97,18

DEZ
63,35

100,37

JAN
67,40
94,37

FEV
71,56

104,03

MAR
78,15

60,18

71,98 71,70
80,77 81,55

97,18 94,37
100,37 104,03

73,8274,03
67,69

59,61 59,46 57,02 56,9157,11
62,22 62,82 63,35 67,40

71,56
78,15

MESES DA SAFRA
SAFRA 19/20
SAFRA 20/21

ABR
49,90
72,44

80,00

70,00

60,00

50,00

40,00

30,00

20,00

10,00

-

R$
/S

C

MAI
50,83
71,99

JUN
48,15
61,36

JUL
46,18
57,82

AGO
48,55
62,44

SET
48,42
64,91

OUT
46,82
71,79

NOV
48,53
71,65

DEZ
50,04
71,20

JAN
53,72
78,86

FEV
60,60
84,91

MAR
71,34

72,44 71,99 71,79 71,65 71,20
78,86

84,91

49,90 48,15 46,18 46,8248,55 48,42 48,5350,83 50,04 53,72

60,6061,36 62,44 64,91
57,82

71,34

Fonte: Circular ConsecanaVariação do Açúcar VHP CEPEA

Fonte: Circular ConsecanaVariação do Etanol Hidratado Carburante  CEPEA

Fonte: Circular ConsecanaVariação Do Açúcar  Branco Mercado Interno - Cepea



11Março de 2021
Nú

m
er

os
 do

 Se
to

r

180
160
140
120
100

80
60
40
20

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 20/21 = 130,00 Kg.
ATR FECHAMENTO SAFRA 20/21 = 141,18 Kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 20/21 = 136,53 Kg.
ATR FECHAMENTO SAFRA 20/21 = 143,07 Kg.

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA  20/21 =  136,26 Kg.
ATR FECHAMENTO SAFRA 20/21 = 144,53 Kg.

Evolução do ATR e Pureza Quinzenal em Usinas da Região - Safras 19/20 e 20/21

180
160
140
120
100

80
60
40
20

180
160
140
120
100

80
60
40
20

USINA SANTA ADÉLIA

USINA BONFIM

USINA SÃO MARTINHO

112,32 117,56 119,40
125,73

132,81
136,62

103,10

118,63 120,55 124,42
130,50 132,53 137,65

141,03 145,94 151,25 154,32
160,78

156,63 156,04 151,69

106,68
115,27 117,67 123,08

131,38

111,52 116,93

ATR PROVISÓRIO SAFRA 20/21 =  133,00  Kg.
ATR FECHAMENTO SAFRA 20/21 = 145,29 Kg.

180
160
140
120
100

80
60
40
20

USINA PITANGUEIRAS

117,94

129,90 128,18 129,61 128,53
134,60

142,23
150,45 153,41 156,33 152,64

146,45 145,61

110,20
116,15

123,81 125,83
131,34 134,75

142,66 145,31 151,02 151,37 151,67 148,65 144,49

140,28 138,47
145,36 149,18 150,33 153,67 149,02 147,44

141,67 137,78

135,34 135,44 139,40
148,08 149,52 150,03 145,95

139,78 139,87

117,28 121,48

124,02
132,29 128,08

134,19 131,61 137,73
142,38

150,24 152,69 153,80 160,65 161,32 159,68
149,40

155,24

126,11
131,95

137,03 138,91 142,47
148,51 151,00 153,46 157,24 159,06 158,81 152,34

143,26
138,28

112,62
118,90

125,16 129,70 135,46
140,11 144,12

150,47 155,91
160,18 162,69 162,16 160,85

152,47 147,21

SAFRA 19/20
SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 20/21

SAFRA 19/20
SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 20/21

SAFRA 19/20
SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 20/21

SAFRA 19/20
SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 20/21

2ª Q NOV
-
-
-

1ª Q ABR
103,10
118,63
82,98

2ª Q ABR
106,68
120,55
82,65

1ª Q MAI
115,27
124,42
83,74

2ª Q MAI
117,67
130,50
85,26

1ª Q JUN
123,08
132,53
85,28

2ª Q JUN
131,38
137,65
86,79

1ª Q JUL
135,34
141,03
87,14

2ª Q JUL
135,44
145,94
87,21

1ª Q AGO
139,40
151,25
87,43

2ª Q AGO
148,08
154,32
86,91

1ª Q SET
149,52
160,78
86,94

2ª Q SET
150,30
156,63
86,59

1ª Q OUT
145,95
156,04
85,05

2ª Q OUT
139,78
151,69
84,53

1ª Q NOV
139,87

-
-

1ª Q ABR
112,32
117,28
82,76

2ª Q ABR
117,56
121,48
84,15

1ª Q MAI
119,40
126,11
84,84

2ª Q MAI
125,73
131,95
85,68

1ª Q JUN
132,81
137,03
86,83

2ª Q JUN
136,62
138,91
86,89

1ª Q JUL
140,28
142,47
87,33

2ª Q JUL
138,47
148,51
87,79

1ª Q AGO
145,36
151,00
87,47

2ª Q AGO
149,18
153,46
87,68

1ª Q SET
150,33
157,24
86,99

2ª Q SET
153,67
159,06
87,49

1ª Q OUT
149,02
158,81
86,41

2ª Q OUT
147,44
152,34
86,33

1ª Q NOV
141,67
143,26
85,76

2ª Q NOV
137,78
138,28
84,55

1ª Q ABR
111,52
124,02
84,86

2ª Q ABR
116,93
132,29
85,92

 

1ª Q MAI
117,94
128,08
85,39

2ª Q MAI
129,90
134,19
86,47

1ª Q JUN
128,18
131,61
86,01

2ª Q JUN
129,61
137,73
87,11

1ª Q JUL
128,53
142,38
87,88

2ª Q JUL
134,60
150,24
88,02

1ª Q AGO
142,23
152,69
88,15

2ª Q AGO
150,45
153,80
88,49

1ª Q SET
153,41
160,65
88,44

2ª Q SET
156,33
161,32
88,78

1ª Q OUT
152,64
159,68
86,85

2ª Q OUT
146,45
149,40
85,88

1ª Q NOV
145,61
155,24
88,16

2ª Q NOV
-
-
-

1ª Q ABR

112,62
81,58

2ª Q ABR
110,20
118,90
84,38

1ª Q MAI
116,15
125,15
84,20

2ª Q MAI
123,81
129,70
85,58

1ª Q JUN
125,83
135,46
87,28

2ª Q JUN
131,34
140,11
87,42

1ª Q JUL
134,75
144,12
87,70

2ª Q JUL
142,66
150,47
87,94

1ª Q AGO
145,31
155,91
88,60

2ª Q AGO
151,02
160,18
87,72

1ª Q SET
151,27
162,69
88,50

2ª Q SET
151,67
162,16
88,00

1ª Q OUT
148,65
160,85
86,39

2ª Q OUT
144,49
152,47
87,32

1ª Q NOV
-

147,21
86,82

2ª Q NOV
-
-
-

81,58

84,86

82,76

82,98 82,65 83,74 85,26 85,28 86,79 87,14 87,21 87,43 86,91 86,94 86,59 85,05 84,53

84,15 84,84 85,68 86,83 86,89 87,33 87,79 87,47 87,68 86,99 87,49 86,41 86,33 85,76 84,55

85,92 85,39 86,47 86,01 87,11 87,88 88,02 88,15 88,49 88,44 88,78 86,85 85,88 88,16

84,38 84,20 85,58 87,28 87,42 87,70 87,94 88,60 87,72 88,50 88,00
86,39 87,32



12

Agora é hora de dar toda 
atenção ao plantio

Todos os momentos da 
produção são importantes. 
Porém, quando o plantio é 
bem planejado, nas fases se-
guintes, as chances de suces-
so são maiores. Nossos avós 
já diziam que "nós colhemos o 
que plantamos", e é da boa im-
plantação do canavial que de-
pendem, pelo menos, as próxi-
mas cinco safras. A seguir, os 
principais pontos de atenção 
para o plantio.

Começando pelo “princípio”
O ambiente de produção in-

fluencia muito o potencial pro-
dutivo de cada variedade

Esta interação do solo com 
a planta e o clima pode ser 
mais ou menos favorável, de 
acordo com a classificação: A, 
B, C, D, e E. 

O que deve ser feito? 
Primeiro, deve-se fazer a 

classificação do solo. Quanto 
ao clima, é importante ficar 
atento às previsões do tempo 
para identificar a possibilidade 
de chuvas em sua área (no site 
da Socicana, você tem atuali-
zação permanente).

Neste momento também, 
é feita a escolha da variedade. 
Existem desde as mais rústi-
cas até as menos rústicas, que 

são selecionadas para respon-
der melhor ao seu ambiente 
de produção. Adquirir mudas 
novas, de alto perfilhamento 
e livres de doenças e pragas, 
é outra decisão importante. 
Mais uma vez, busque orien-
tações de nossos técnicos.  
Temos um serviço específico 
para este período: o Qualiplant 
- Qualidade no Plantio, que irá 
contribuir para os seus resulta-
dos.  

Cuidado com as operações
Há ações estratégicas, 

como, por exemplo, o manejo 
e a conservação do solo para 
evitar erosões. O produtor deve 
ainda realizar a sistematização 
do local, nivelando o terreno, 
promovendo o acabamento 
dos terraços e a definição de 
carreadores. Com a sistema-
tização bem feita, na hora da 
colheita será necessário um 
menor número de manobras, 
o que contribui para aumentar 
a produtividade e a longevida-
de das soqueiras.

Execução
O treinamento da equipe 

também é fundamental. As 
orientações aos operadores 
devem ser precisas. Afinal, 
estes colaboradores têm res-

ponsabilidade sobre maquiná-
rios de alto custo e sobre ope-
rações que são estratégicas 
para os resultados. 

Plantios
Manual ou semimecanizado: 
maior mão de obra para corte 
da muda, distribuição, arruma-
ção e picagem da muda den-
tro dos sulcos e fiscalização 
do plantio. 
Mecanizado: menor mão de 
obra, maior rendimento. Po-
rém, exige mais atenção para 
que os processos mecânicos 
não comprometam a integri-
dade das mudas e toletes e 
para que não haja falhas de 
deposição nos sulcos. 

 
Use o Qualiplant: o serviço 

avalia a qualidade do 
plantio e orienta sobre 

correções imediatas. 

Mais informações, com os 
técnicos da Socicana: 

(16) 3251-9275. 

Consulte a probabilidade 
de chuvas em sua região 

no QR Code. 


